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finno XI II
pitalista. '

.....,..Em companhia do sr. capitão Gual­
berto Leal, superintendente de Porto
Bellu, está nesta cidade o sr. Arnaldo
Climaco que; segundo nos consta, vae

disputar, nas proximas eleições, o car­

i Teve log:ar horitem, com extraordi- go de superintendente daquelle muni-

RIO, 30-A colonia cathari- I A esquadra allemã I naria conourrencia, a festividade de cipio.
nense aqui domiciliada vae ofíe-. : Santa Catharína, que constou do missa O sr. Climaeo deu-nos o prazer de

recer sumptuoso banquete ao dr. I A esquadra allernã composta I solemne, prol�issãu e leilàu de pr.endas. sua visi��, ..

T.' I' S hmid 1 f li d tre 'd"',' d I A commissao encarregada muito GS- .. -Em visita a exma, Iamílía acha-se
.I' e Ippe c mi t, pe a e lZ esco-: e rez po erosos couraça os, que I merou-se para o completo

desempenhO/
nesta cidade o nosso conterraneo Abi-

Iha de Iuturo governador desse i em Fevereiro ultimo visitou o de sua ineumbencia. lio Miranda, machinist� da marinha

Estadfl. I Rio de Janeiro. e recebeu demons- Para o anno p. futuro foi nomeada mercante.

,RIO 30-Informam de
'

New- trações' de sympathia do' gover-
a seguinte co.mmissii�: .. -Aco�panhado d.a exma. eSI?osa segue

" '.
'

,

, b
'

"
. I Anna HeusI da Ellva, Regina MI- amanha para o RIO, a passeIO, o sr,

York que os rebeldes Mexicanos no da. Republica. e povo razilei- randa dos Santos, Lucia de Miranda Bonifacio Schmídt.:
acabam de aprisionar um desta- i ro, fOI a Argcntma e. de volta, Moraes, Etelvina, Geraldo, Catita Mi-, -Com o mesmo destino ta:mbem segue
eamento de soldados da cavella-] devera ,visitar o nosso Estad o, mlIcla Müller e. Edwiges de: Oliveira o sr. Emmanoel Giz Pereira, auxiliar

ria norte-americana. sendo que o capitanea da divisão, I
(por promessa). ,

'

� dá Agencia Lloyd.
"

.

RIU, 30-As nações sul-aI�e- do commando do' =v= a.l��ran: Recebemos um �nyite da directoria: O applaudido �Girco Uranía-, após
ncanas estão se propondo aíim te Houber Paschwitz, visitará do Gremio 3 de Maio, de�ta .ciclade, i d.ar seu ultimo espectaculo em benefi­

?e .

resolver, da Ule.lhor forma, o o, nosso. porto" !undeando no an-I p�ra �l�ma!'m�s I?al'te nos ,�esteJo.s que CIO de celebre artista Paulo Buck, se-
incidente de 'I'ampico .

coradouro das Cabeçudas.

I eS,te
Gromio I e_alisa, 110 u!a 3, as 15 guio para Blumenau,

RIO 30__:_N' -

d O cruzador -Strasshurg- irà horas, nos saloes da S. Estrella, ,tfil?
, a conven�ao a, . UfO eommemorar a data do Descobrl-:\ thi

.

d d G
Politica do Estado do RIO, pre- para o porto de S. Francisco manto du Brazi!. "

" sympa ica SOCIe a e <f. na-

I dr' I di K
r" rany- realisará amanhã," � de

sidida pelo general Pinheiro Ma- o� e toara a gu.ns las e « 00-
.

Por nosso. intermédio o Grémio con-

Maio, em seus vastos salões, umachado foi escolhida a cadidatura mg. "Albert. fundeará _na bar, vlda.o publico em geral para esta so-
, r : . dré

. I' d 'te « FI' 'r lemnidade, soireé dansante, para o que dís-do sr. Feliciano Su re para pre- I ra o nUI e em oriauopo IS,
tribuio convites aos seus assoei-

sidente do Estado. I O !,Kaizer". é .aciouado por I O sr. Antonio Mart.iniailO da SIlva' d
RIO, 30-;-Afim de azradecer machinas-turbinas, com um poder adquiriu por compra, o' hem afregue-

a o".

a sua promoção a gener�I, apre-] collectiyo de 28.000 ?avalIo!-\. l"?i ���o Ar,marinho Se<t:<1, .� ru� dr: per-
A diversão terá inicio ás 20

sentou-se fardado a o sr Presi- construido nos estaleiros allemã- eilio Luz, O novo lllopll�tano está fa- horas.
.

' •• zendo uma grande redução nos preços {'

de.�te da RepublIca, o dr. Lauro es,
." "

do grande stoque de fazendas. ,Falleceu em Guajuvira, onde
Muller.

I
U «�alser pertence a cham(�- -. . estava residindo o nosso conter-

RIO 30-Falla·,se que os de- da Kaiser-elasse da frota allemã, I Com excellente resultado e Ieliz eXI-
J

- 'H' Iilh d'
. - d 'I f· d . to o sr. dr. Norberto Bachmann pratI-1

raneo sr. oao ansen, I o a

putados cathannenses, vao, pro-j
e! a azen o parte os couraça-r ,.... d 606

'

. 1 exma sra d Carolina Ha ....sen
, ;J K ." AIb " '

K'
cou uma mjecçao o na sra. (.

,

•
" _. �L ,

testar, logo que. se abra a Cama- 1�0f; « O�Il1g." ert, «
ais e- Margarida de Bonza aqual se acha

I residente nesta cidade.
ra, �obre_ a attIt�d�� du Paran�l�m,. "Fnednch dar Gro�,se" e cumplet'lIilente restaualecida. A noticia de sua mo�te causou
na mvasao do Tlmbo. Pnnz regent"" da esquadla do

. . '. consternação' entre as pessoas de
RIO '30-0 sr Presidente da AtIantico Por maIS mtensa que sela a-I _

,
, '.

"

t'
.

b ld
. suas re açoes.

Republica resolveu prorogar até Desloca 247.000 toneladas, ten- osse, por maIS re e e que selaI A
.

I I
_ . _

�

30 d O b t d d
.. d

'

I 'd d d 2346 k t' a bronchite cura-se seguramen-
sua mconso ave mae, lrmae�,

e utu 1'0 o es a o e SItIO.

I
o a ve OCI a e �

,

no s,
. e cunhados apresentamos senti-

RIO 30-Como de costume a força das machlOas r 55 000 te com o ,uso do Peitoral de An-
d dI'., ,

"
.

P I 'E .. P A 'p as con o enCIas.
dar-se-á no dia 3, a reabertura I H P. comprimento 172 metros; glCo e otense xlglr o, . . <,l- '.

da Camara e Senado, com nu- I a bocca 29. loten!'le,. O sr. Antonio d'Avilla, empre-
lIlero sufficiente de Deputados e O"Kaiser" foi lançado ao

. gado na Capatazia da Alfande-
Senadores. mar no dia 22 de Março de 1911. O mi_nistro .do interior da Repubhc� ga, passoa 'pelo de,8gosto, de

., ;J •

2
.. Argentma esta regulamentando uma leI

RIO, 30-0 Rei Francisco Jo- lem fIe e�Ulpa�em .2. ofhCIae.g, sobre o uzo e abuso que se faz do perder sua filhinha «Aracy,., de
sé, da Austria, continua em es- 6 engenheIrOS, 2 oUHllaes-medI- hymno e da bandeira do seu paiz. um anno de edade. Condolen-
tado desesperador. E' esperado cos, 2 commissarios, 9 aspirantes O mesmo. se �� entre _nós, onde, a- mas.

a todo o momento o desenlace 28 oHiciaes subalternoll e 1.050 I pezar de dlsposlçao de leI, é fr�quente
.

h
. ver-se a nossa amll.da bandeira de

fatal. mann elr�s.· �, . ..
-Ordem e Progresso- servir de es- Em Nitheroy, onde estava cli-

RIO, 30-Parte amanhã de A coloma allema" aqlll dOml(�l-1 cudo em muita cousa censurave!. nicando, acaba de fallecer repen-
Miguel Calmon para o reducto liada, prepara festiya recepçã0 tinamente o sr. dr. Aurelio de
dos !anaticos as forças federaes a equipagem. Pro,moverà di- --Para S.' Paulo, seguirà amanhã a Castilhos, que ,tambem clinicou

" gentil senhorita Alzira Cunha.
sob O commando do general versos festejos entÍ'� elles um -Para Hamburgo, Imperio Allemão, n'esta cidad'e.
Mesquita, que dará defenitivo I pic-nic na. chacara do sr. 'Roe- segue hoje no "Itaituba",.com a exma. Apresentamos pesames a família
combate, caso não se rendam nick, um passeió a Fabrica de e�posa"o sr. Ernesto Schneider. Feliz do extincto.
ou dispersem. Papel na barra do Rio, baile e vlagec,mh· h t t'd d . �a.

- . t d' f
.

d
- egou on em a es a CI a e,

vm-I
• _ .

RIO, 30:-�ao tendo. haVIdo ou ros Iv�r Imentos na SOCIe a- do de Porto Alegre, o nosso distincto As cnançag dao-se ·m�ravllho-
proponentes a concurrenCla a ber- de dos Atiradores. conterraneo sr. Thomaz Fontes, semi- samente bem com o PeItoral d'e
ta pelo governo para a venda do -,Os oHiciaes e marinheiros de- narista.

. .
i Arigico Pelotense, qllando estão

Lloyd Brazileiro foi aberta nova I verão visitar Blumenau e Brusque., esta ECmI'davd�eageomm odeh.raeteCr�ILo l.c�egou �! com tosse bronchites, resfriados
• I D

.

d
. . I c I U U ,proce i tE'

.

P IconcurrenCIa. epol� e' tres dIas zarpara o' d�nte da Laguna, o sr. dr. Prato, ca- e c. XIglI-() e otense.

Serviço- especial d' O 'PHAHOL

Kaiser para o norte com rumo

a AlIemanha,' cumprindo o rotei­
ro traçado em Berlin, pelo mi­
nistro da Marinha.

PELO' TELEGRAPHO
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Um "doutor" _,

'esses «paes da p�tria:o ;
. I p�ra Curitibanos onde vae assu-Lleiros, Porque é impe�ios� que

E, se não, vejam os leitores

I
mir o cargo de chefe da estação daq"uelle trecho do territorio na-

que 'e' doutor esta estatistica:
, . telegraphi_'3a. cional não nos surja por ahi um

,
; A França e Austria são os �a- 'Boa viagem . novo Canudos». -

Na civilisada capital da Fran- izes que mais pagam aos depu-Iça, deu-se um façto realmente t�àos e senadores 20$000 por •
_extraordinario que a' todos cau- dia.

. Os fanatiees do sertaosou grand� SlU'presa. . S�g�em�sf' a Dinamarca, q ne .

O baile é o scenario ma-Denunciado um CIdadão por subsidia os membros do .Lauds- Escreve o «Correio ::\1anhã» ravilhoso, de maior prestí-,exercer illegalmente a medicina, ting com 14$520 por dia; a Su- sobre os fanaticos dos senões
foi o mesmo -immediatamente íssa aos membros do Conselho do Paraná e Santa Catharina: gio, sobre tudo porque só
intimado para comparecer peran- Nacional, com lO$OOO, e a Alle- «Ao contrario do que foi pu- se -offerece '. às admirações
te o Tribunal de Justiça. manha aos representantes no blicado, não é tão reduzido, co- com largos intervallos, em
Attendendo a intimação, o ho- Reichstag, com 9$000. mo se I;lensava, o numero d.e que a belleza feminina ad-

mem já idoso, de aspecto grave Na' Suécia os membros da bandoleiros que �a na zona cobi-
quire realce de mais vivo.e resoluto, compareceu perante Diéta recebem 1,333$600 p,or 4 çada pelo Parana e S, Catha-}

'. .. ..
os julgadores. mezes de sessão" co� 0 descon- rina tem resistido as forças es- Eu dii ei mais. o baile

O juiz, dspois de severas �e- to de l1$OOO�por dia da auseu- .taduaes e federaes mandadas em ê ainda o que afina o espi­
criminações pergllrttou-Ihe::· da.. seu encalço.' rito aguçado por toda essa
-Como justifica Q seu procedi-I Na Belgica, cada membro da

I ALgnns evadidos do reducto atmosphera galante e en­
in�nto. de exercer illegalmente a Camara dos representa?tes tem de tal gente �f�irmam ás au�ori-' tontecedoura em que íluc-SCIenCIa dê curar? 1336$ por mez, na Grecia os se- dades d e Curitibanos que alh

6F-, . '. IO accusad�� apresentando ,en-I nadares 400$( 100 e os deputados tão ?1�itOS homens arma?os e tuarn cab�llos negt os �u fu
-

tão o seu diploma de medico, .200$000 por mez , municiados, sendo. cada dia re- vos, plumas e gases palhe-
muito verdadeiro e com toda as Em Portugal os, pares "I os forçados por bandidos vindos da tadas. de ouro.
termalidades legaes respondeu:' d!'lpu:;aàos recebiam por anuo redondezas.

.

Para' evidenciar E' toda uma tradicão social-Sou medico, ·s�. _juir., pela F.a:- 1..340$O�O.
_

,

que aquelles informantes �!zem a evolar-se do murmuri ocnldade de Medicina de Paris, A Itaha nau paga.iaos seus a verdade, o saque praticado ]-
onde com muita applicaçao e

a-I
deputados e aos seus senadores, pelos seus ex-companheiros vai I

das valsas e das voses, ao

proveitamento fiz todos os me- mas �á-Ihes u direito de circu�ar as,:umindo, l�rúporçõ€'s cousidera- calor das luzes.
us estudos. gratuitamente em toda" as esti a- veis nas visinha.nças do seu cam- Como artista 'e mulher
Ao coucnnr o meu curso, a-· das do Reino. PI) de operações. O gado desa- SOU toda por elle. Mesmobri consultorio em Paris. Nin- A Inglaterra não remunera os pparvceu levado para o acampJ.- já não dansanc1n, apraz-meguem, apparecia a solicitar (JS membros, do Parlamento, nem 111 entoo

d
.

�. .

ficar entre ruas jaruinei-• meus serviços, Um dia um ami- lhes dá prixihgiü algum. ,
Ja dois fazendeiro" e seus pa-

go experimentado na vida, dis- No Brasil, os lIlembru� do I rentes ficaram sem tropas de a- ras floridas e sob a exci­
se-me: «Desengana-te: estás ca- C_ongresso recebem 100$000, por' nimaes que invernavam ou S6-' taçao das musicas, olhando
minhando por trilh� erra�o. O dia, sem desc�nto de feriado, gui3m para os mercados e r:,a�s 'I valsar as lindas mulheres
pov:� cada vez mais

A

odeia os nem. de aUSt·l�cIa. dA :WO morad�res, das pro�llm-. de porte elegante, cuiasmecrcos e procura e cre nos char- Como se ve, em toda a parte da des de Grogoata commurucam I
d ltei �. r,!-l-latães» .

' do mundo, o deputado e o se- ao governo de Santa Catharina I ?au dS vo eram numa

Ouvindo isto, fiz-me ,logo ari- n.ador exercem uma funcçao so- que 'para fugirem. aos .scelerados IJa�a que. paRsa � meu pro·
nunciar como curandeiro, como cial , se' viram Oh contigeucia de a- pno vestrdo maIS calmo e
um iutl'tlso na medieilla. A cli- --� bandonar' os seus lares, deixando i mais sombrio. Si ato-lhA oentella tornoú-se grande. ganhei Conforme está annunciado J'e- indAfesas, as suas faD1ilias_ nerfume que é a propríaem. alguns dias o que nuucª, me ali�a:r-se-á dominD'o 3 de Maio, A repressão a eXErcer sobre 111 • 'd f ta

-

,

.

.' "". I ' '

. essene1a a, es .foi possivel ganhar em um anno. as UI horas, o basar df' prendas I
esses tranSVIados ria ordem nao: ".. <

•

A minha consciencia varias ve- em beneficio da Sociedaàe 15 póde, pois �ardar e li. altura. das .El� ahl, Que mals. pode-
zes se 'revoltou contra a minha dA novembro à rua Silva. d'e�-' clreUmSW!lClas. reI <hzel' aos amavelS eor-, " -

mentira" mp.s o estomago repel- til (,'i<:l�G·e.. '. ,Das depre�aç(�es por eUes 1e- respondentes paulistas soblia de prompto os momentos es-'
" A dlrectona P,3pera o COllcursu; vadas a effelto conclue-se que o

O assumpto da. �ua. in teres-erupulosos. De rest.o, eu, uao en- do publico itaJ' ahyense. ,I SeU ajuntamento não cbdece a
t .,. a?1· d' h "

I" san e mlSS1V .ganava os c lentes; proce la. 0- I neuhum spntlmento re IglOSO,
J

•

d
.

fi
.

Destamente COtO a minha SCleu- Em eregante cartão o 3r. Ber-' mas o fim uni(w e exclu�ivo de :Nao COgltO a ln uencla

Ola, fazendo apenas rodear a mi .. nardino Jose Francisco e sua! viver á custa das populações 1a- moral e intellectuaJ do bai­
nha ,i.ndividual�dade d\t "ille�ali·lexl11a. esposa n. Maria das Ne- bori_osas, ,d�"amparadas da assis-Ile. Sei apenas que elle 1'e­

d�d�' I!ecessarl� par� a mmh.a' ves Francisca, residentes em Cam- tenCla poliCIaI.
'. '.! pre�enta ') homem epheme-chmca, dan�o ads mh llllhas �ecel- bor.iu, uzaram da gent,iI9s�-que I O �enerad! MesqUita pertehnCla I

ra mais a hora' (livina.tas apparenClas e c 'l.r atamsmo. mUlto agradeceJllOs--de nos com- ao num0ro os que suppun am-' t _ .•.Esta é a verdaae. Eu não sou munlcar que sua gentil filha Ma. não ter 'I11t:Ílo o que fazer para �cCr�tleen u e,u ll?aJS. In­culpado; a sociedade é que mtl ria Branca cOlltractor:: casamento dissolver os pretensos fanat,icos.! fehz e mcompleta e a tYJl1-
levou a ser farçante � charlatão, com o sr. Juliu C. Nogueira; Agora jà esse militar. �eve ter jlher que, alongando um a-

Os me�nbros do tIlbu.nal, p�r- bacharel em sciencia e letras, modificada a sua ,Opll1lã?, que II·tar retrospecti vo pela eXls­pl�xos dIante> do sensacwnal ae- alumno da FMuldade Theo�ogi- certamente o levara a �glr, .con-, tencia fóra, não' en('ontr�apOlmento e dos documentos a- _I.!a Presbyteriana, em Ca�pll1as. tra elles de modo a lllutlllsar-, 'd II .

b'prelolentados, proclam�ram uma FE'licidades lhes toda e qualquer resistencia- i em to a e a um UDlCO �l-
sentença absolutoria. Encor&jados pelo insuccesso 11€ que represente a nOlte
E o medico distincto, conhe-, Folgamotl em noticiar que o das expedições anteriores) peque-I jnolvidavel, o minuto dps­

cedor profundo da sua scieupia, nosso jovem conterralleo Edwil! na:,; e ineapazes por isso mesmo i lum brante a suprema apo­continuará a explorar a estupi- de Mello') filho dJ .sr. , Manoel de subjugaI-os, 'nutrem 00 jaguu- i theose, e�tre Sl1bditos, tlo­dez, fazendo·se passar 'Por um Cúrrea de Mello. f,H approvado ços a esperança de que dtlssa

I d,' ,"
_"charlatãC:", qtle se defende da no exame de maehinist&. a que se VtlZ o mesmo :venha a 'acontecer; r�s, (;soJo�, umas CeItas .pujustiça appellidaudo-se «medico submetFJu na Capital do Estad0., iseo lhes darà maior animo para! pIllas maIS ardentes -1.880

diplomado» . Parabens. lnctar con�ra as for�as legaes. I que mulher' jà velhinha e
Nesas CIrcunstancIas, �sta de- proxima dó tumulo l/nunca.

vem no momento pr�Olso. e�tar esquecp. •..preparadas para a maIS effJClen-
te e rapida offe!lsva, da qual,result", o desbarat.o dos bando�

O Baile

2 o PHAROL

Trouxe-nol'l suas despedidas
o sr CecÍ'lio Philemon d'Olivei­
ra, que seguio com a exma. fa­
milia para a Capital e dali irá Carmen Do , 'i�

O Brazil-ainda e o paiz, unico
do mundo aliàs, em que o man­

dato legislativo é uma profiSSão
tambem o que melhor paga a

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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f)lIrrthr'o� no pescoço e faces."
,

HORRIVEL SOFFRER '

D. MARIA B,RANDINA CAMPOS

Attesto que estando soffrendo,
po� espaço ele oito annos, de dar­
thros no pescoço e faces, usei
nesse período diversos medica­
mentos indicados para tal moles­
t�a, sendo t.odos de �ffeitos néga-
hvos. "

I1: conselho de meu marido, ILulZ Rego Sobral Campos, usei, 'Io preparad.o Elixi1' de Nogueira," ,

do pharmaceutico João da Silva
Si',·.p;ra, e com tres vidros fiquei
radIcalmente curada, , .

.t'or ser verdade, podem fazer
desta o uso que convier.
Estado d-e Pernambl�co - Gra.

vatá, 29 de Abril de 1913.

,I representar na reurúão que terá lugar quarta-feira, 2,0 de Maio

! do corrente anno 'as 19 e 1[2 horas (7 e 1[2 da noute) n� sede da
" '

"

,.
,

I
Sociedade paulista de Agricultura,';:t rua Di..reita. n. 12, sobrado, �ara. ,

Incorporação da federação das sociedades ceaperatisas .
se �ratar da fundação da 'Sociedade Cooperativa Commercial de' l\1ad81ras

.'

d M uei d E t' d d S
-

P I Par «Sao Paulo»' '

com�e!'CI�es e a eiras os S a .os e a .ao
' au 0,.

ara""j
Haverá gr'!!nde conveniencía as madeiras virem I?arcadas no. tõpo , assim

na, Minas Geraes, Santa Côtharma e RIO de, Ianelre ?omo antes de emba,rc'arem procede�erL lIm� medição exacta e remetterem
,

, "com a maxíma brevídade os conhecimentos i;!e facturas. ,

, , , , .,'" Pelo menos nos primetros tempos se posstve! tõr, devem r�teí' no tnte-

SOGledade cooperatIva de responsabIlIdade" 'lImItada' 'rtor as madeiras que não tor�m de r qualtdade,
. , Para mais mtormeções tlÍrilam se a0S 'iQ(�orporad, 'res

==== i," DA FEDERACÃO DAS
Para estas Sociedades, fundadas sobre as basses &0' Coperati- Sociedades Cooperativas Cornmerciaes de Madeiras

vismo e Mutualismo , está' garant.ido o sen .. desenvolvimento
.

máterial 'e
.' resultados eoonomioo-firianoeiros couíorme a descripção no' Memorial que �;ua F lnriann Peixoto N: 2=(Sobrado)

, enviamos a tojos os proprietarips de serrarias e DE'g00iantes de madeira SÃO PAULO
do interior, dos cinco Estados acill'l'�, assim como pelos resultado! obtidos
pelas scas congeueres no Pais 'e no extrangéiro. ,",

,

I Na discussão e approvação dos ,Estatutos da ,8ociedaq,e que
terà lugar na primeira reunião dos socios para fundação, podem os més-"
mos fazer propostas ou femendás, que serão discutidas e, um� vez appro-
vadas, serão addicionadas nos estatutos,

'

Esperamos que cada um proprietar-io de serraria ou negociante de «ma­

deiras nos envie» quanto antes respondido 'e assiguado o questionaria,
pois, para evitar gastos não temos agentes remunerados paro arrecadal-os
assim como desejamos que cada interessado seja um agente propagador ,

Chamamos a atteução dos 8rs' Commissarioé, Intermediarios e:. Repre­
s�nta!1tes (residentes nas Capitaes) dos proprietarios de serrarias' ou
dos negociantes de «madeiras» do interior dos cinco Estados da Federa
cão desta Sociedade, para de acordo com as notas do «memorial», .nos fa-
zerem quanto antes alguma communicação,

'

C0)110 em todas as Sociedades, os BOCiOS fuudadores, isto é os
. que

s- inscreveram antes da primeira reunião, á da constituição desta socie­
dade, gozarão naturalmen-te de vantagens que pão serão extensivas aos

"socios que se inscreverem posteriormente.
Prevenimos aos Srs, interessados que não' se

-

illudam, contando com

elevação de pt'eços âe madeiras depois do regular funcionamento desta
Sociedade, pois te:n de dar-se justamente o contrario; temos calcules

positivos de que vendendo-se madeiras pelos preços actuaes, ou meno­

rr s, deixarão ainda lucros compeusadorea aos productores. Sobre este pon>
to chamamos a vossa attenção para os perícias quatro da folha 11 e o

terceiro da folha 12 do Memorial desta sociedade'
Conforme dosposição nas Leis que regem ,as Sociedades Coopperativa

estão insentos de im postos os seus 'estabeleoimento e de seIlos de verba,
os contractos e' recibos, 'I'ambern para a sua constituição e. djspeusado
o deposito no 'I'uesonro ' �

Se algum prcprietario de serraria ou negociante de madeiras do interior
dos Estados citados não tiver recebido o Memoria]. deseriptivo da Socie­
dade, pôde nos pedir ql1fl o enviaremos.
Communicamos aos tnteressado» que conseguimos que a com­

panhi.a Pautista de Armazens Geraes receba para armazenamen­

to as snaâeirasaos ,nossos futuros consocivs, atéconsegnirmos (or'­
ma·,' O capital da nossa Sociedade e instalal-a éonvenientemente.
Todos os interessados pôdem des-:Jê'já remeter· madeiras para serem

vendidas e do procluúto l't:;tirarmos as suas ('otas para pagamento de joia
e primeira e,ntrad:;t das a\�ções,

.

\

As quotas sel'ãG> depositadl1.s proporcionalmente nos Bancos "Commer·
cio e Industria de Sij,o Paulo» ,,8rasilianische B�nk Für Delltschlalld",
BaniJo Francese & Italiana per [' A.merica ue[ Sud» ti "London. & Brazilian
Bank LiiIliteel» por ordem do Futuro socio a que pertence:- e conta d&
Sociedade Coopf'rativa Commp.rcial de Madeiras «São Pau.lo» f\xigindo·se

,

dos Bancos recibos em duplicata, ficando os oríginaes em poder dos
IncqJ1pora.d,os e as duplicatas >lerão ell\'iad;:ts aos fuh.ros cons')cios paI;a
depois de fundada a SociedaCle serem substituidas Pêlo Diploma de Sacio
e cautela provisoria, .

Aeonsfllhamos' aos nossos futuros consocios que em vista do estado a­

ctual Jo mercado de madeirai> e para não armazenarmos 'gt'andes ,stoks
não despacharem cada um, por mez, mais de 40 metros cubJcos de I!la­
deiras serr�das ou 60 ditos de madniras em toros lavrados, isto ti'lo so­

rr.ente em quanto não illstaIlarmos a nossa Sociedade.
Os despachos devem ser feitos para Estação do Braz, desvio dos "Ar·

mazens Geraes» com;ígnados a Companhia Paulista de Armazens Geraes
ou a,os incorporadores Ja: F. das 8S. Cooperativas C, de Madeir-1:ts· ou

mesm0 aos seus antigos eommissarios, desde que efltes procedam comó a·

cimil. ficou dito.
Com o que consegaimos da Companhia Paulista de Armazens Geraes

demonstramos 0S nossos estorços e devotamente pela cauza que abrar.a­
mos assim como será um inicio' seguro para conseguirmos o nossu desi-
der.atun. '

r, p,ksta forma 'normalisaremos desde já ó negocio de madeira!'! e Sf'm

neiihum Eacdfici'O por parte dos nossos futuros consocios, conseguiremos
formar o capital da nossa Sociedade aproveitando tão somente o que elIes
('Istão presentemente perdendo ,êm preços e clasificação de suas madeiras
e por sua vez ficará garantido um futuro seguro e prospero a este ramo

dA commercio.
Em 'Vista do já crescido nümero de Questionarios 'qUE) temos .rece·

bidos 'competentemente respondidos e assignadog pelos tuturos socios,
convidamos todos os interessados a comparecerem ou se (azerem

Maria Brandina Campos.l .

(Firma recon!lccid'a).

.

Sociedade Estrella d'Oriente
Communico a. todos osl

ROcios da Sociedade Estrel­
la d' Oriente que domingo
3 de Maio, às 19 horas

pro.ceder-se-a à' eie.ição da
nova Directoria desta 80-
eiedade e peço para evitar,
adiamento da eleição o oboisequiClso compareeimento,
de todos os soci os. IO 2' Secretario em exer� l
CIClO, I
Achvles W. dos Santos, i

Ita'jaby,�-28=4=1914

iAgradeci,mento
Antonio d'Avilla e família, a;-.

'inda .abatidos com o rude golpe
que sofrreram com (l fallecimen­
to repentino de sua estimada fi­
lhinha Aracy, occorrido n i dia

i
23 do corrente, vêm por este

meio agradecer a todas as pes­
soas que se dignaram lhes tra-

., zer, palavras de conforto e auxi­
Iiarara no doloroso trauze. assim
como a todos os paAs das gen­
tis creanças que tão bondosa­
mente acompanharam o pequeno
cadáver a sua ultima morada,
A todos o penhor d'e nossa

eterna gratidão"
Italahy, 28 'dA Abril oe 1914.

DR. ODOlUCO DE MORAES'
'0'1'. Odorico de Moraes medico
peja Faculdade de medicina do
Rio de Janeiro, director do
Hospicio de Alienados de Po­
'I'angaba.

��testo qll& tenho empregado o
.

El'lX;� a: NOQ'UBÍra, - magnifica
ass?C1aÇ&o de su.bstancias depu­
ra,tIvas, - 'em diversos casos de
nnnha clinica, conseguindo opti­
!nos vesul ta.dos.
}i'@rtafeza (Ceará), 30 de Agos-to de, 1913. .

,

Dr. Odorico de Moraea.

(Firma l'éconhecida)..,
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A Saude da lY,Iul'her é um re- i
media prodigioso para curar"
incommodos de senhoras, em;
qualquer edade. Combate as:

. suspensões, flores-brancas. co-
I

; Hcas uterinas, hemorrhagias, i

t irregularidades menstruaes e'i
'em casos de rheumatismo, as
i
melhoras se manifesta� ás i

i

primeiras doses. - Laboratorio I
j Daudt & Lagunilla. - RiO -::;:-= �
,

- �
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TIHTA para marcar roupa
bran .:'1. vende se n' O

fPhrn'(ll a 1$000.

A EMPREZA D.8 ELE-
'TRICIDADE DE ITAJA­
HY --avisa aos Snres, COTI-'

suruidores de luz, q'ue 're­
duziu os preços de Jampa-',das (fOC0S) de filamento
metnlico conforme segue: I100 vélas 6$000

'

I

.5Ó » 3$500
I

. 32 » 2$,500
25 » 2$000
1.6 )} 1$500
10 » '1$500
5 » 1$000

Fooosde cõr de qualquer
intensidade com augll'ento
de 300 reis cada um.

Itajahy, 11 de Março de

1914,

A kolaphosphatada
Soei

E' incontestavelmente o mais po­
deroso medicamento que se conhece
pllTU combater anemias, traquezes
debilidades, neurasthenia, limphatis-­
mo, tuberculose, etc. e utíl para se­

nhoras que amamentam. E' receita\1a
por todas 'as summidades medicas,
do Estado, de quem possuímos at-
testados.

'

Ji:' o tonico de. maior venda em

todo o Estado.
Garante-se meio kílo fie augmeu­

to em cada qulnse dias.
.

� A' venda em todas as

pharmacias
DEPOSITO NA

jli_lt�ti!f31 t�UUI

.... .

,

OPHAROL

os 81'S. SOCi(IS.

Itajahy 21 de A bt-i] 1914,·

ri Directoria

,BRO�v1IL
CURA TOSSE

Cinco creanças atacadas de coqueluche
e curadas com o 8romil

5nrs. Daudt & Lagunilla. Com os

.rneus melhores agradecimentos,attesto
que meus filhos Nahir, Haydêe, José, IIbsen e Berthilde, que se achavam
atacados de coqueluche, ficaram nldi­
calmente curados com o uso dO_YOS30
conhecido xarope Brami!.
� Pelotas, 10 de Junho de 1910. -

Manoel Ferraz Vianna,

'Juntamente com c attestad o

acima, fazem céro mais de mil

outros, de enfermos e medicos,
affirrnando todos que o Sromil
é o granc.i.:i remedio para curar

asthma, bronchites, rcuquidão ]
e qualcvertosse. 1\11 coq.ue!u­
'che o Brorni] chegaa ser ma­

ravilhoso: acalma os accessos,

evita e allivia as suttocações,
curando em ;J·OU::':':: dias.> La­

barataria Di).ud� & Lagu nilJa.
Rio de Janeiro. _c.__.__

'n�"=�=�'�-=-=��

A MOCIDADE
======= E/=======

4 I�IUlSlO Df SCOTT,
são companheiras' inseparáveis,
E a razão é que .na mocidade as

mulheres enfraquecem devido
ao seu sexo, sãomuito 'delicadas,
seus estomagos não digerem a

quantidade normal dealimentos
e a nutrição é 'muito, deficiente.
Eis porque ha tantas moças ane­
micas e tantas senhoras estéreis!

A EMULSÃO' DE SCOTT

é o ·verdadeiro "salva-vidas"
das' moças.: E o alimento que
torna as meninas em senhoritas
e 'as mantem robustas, fortes,
com bôa côr e saudáveis.

Exijam sempre a legitima

EMULSÃO Df SCOTT
\

/

Attesto que sempre usel a Emulsão de
Scott em pessôaa de minha familia e na clina
civil, tirando excellentee resultados do .eu

emprego, pelo que aconselho sempre esta

medicação, principalmente na. creançaa. Dr.
Homem de Mello, S. Paulo.

82
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Automoveis FORD I �E.lixir de Nogueira
Os mais mOldemos, �ais velozes' e mais baratos I II

.'

<
Jmpor-tante redueção em preços e

=
Q..
e
•

'J'1
�

�

a

A enorme aeceitação que estes carros 'têm alcançado XIO

mundo inteiro, em consequencia do que, a producçào da fabrica

alcançou a oollossal cifra de 200 mil automóveis por anno, per-
mitte uma sencivel redacção nos preços. ,

.

A Sociedade industrial e de, autorcoveis «Bom Retiro», de

São Paulo acceita encommendas desses magnificos carros por in­
termedio do seu agente para este Estado, Sr. Julio Nicolàe de

Moura, compromettendo-se a entregai-os em Plorianopolis, func­

cionando, aos seguintes preços.
DOUBLE .PHAETON, 5 lugares 22 112 HP 3:500$000
VOITURETTE.' 3 » 22 112 " 3:300$000
LANDAULET (luxo) 7 » 22 112 » •••••• 5:200$000
Tem sempre Automóveis em deposito para prompta entre-

ga dentro de oito dias.
Pedidos ao Agente neste Estado

Julio N. de Moura
RUA CONSELHEIRO .MAFRA N' 34 FLOlHANOPOLIS�

,
NOTA IMPORTANTE.-A fabrica "Ford", e h unica que terr.

em grande stock e distribue a0S seus Agente,;;, toda e qualquer
peça dos automoveis a' preços tão reduzidos, pois serà mais

faCi!1e conveniente substituir umà peça arruinada por outra nova do

que concertal-a,
'

,

Cartões de vísíta nesta Typographíe
,

fi

Fazendas e armarinho

Georg Thzaschel
=rR!Ja Dr. Hercllle Luz­

iGaba de FBGBbeF um novo sorti­
mento de �hapéos de �ol

Casa Alf.lledinhn
VEJAM OS PRt�OS DfSTA CASA

Manteiga fresca da. Cooperativa de Carijos, Blume­
nau) unica depositaria nesta cidade, a varejo 1900 o

hlfu. .

Para os 81'S. revendedores com grande abatimento ..
Esta casa recebe semanalmente.

Manteiga, linguiça, presumto, costellas, toucinho, ovos

e o afamado queixo «Schapel» qn� vende por pre��o
de reclame,

..

Não comprem generos commestíveís sem primeiro
visitarem e saber doe preços da popular casa Alfredi-
nho que tem por divisa .

Ganhar pouco para vender muito
Admirem ! Vinho do Rio Grande Caxias superior a

360 réis a garrafa. 'I
,

Alfredo Conrado Moreira. (

'ELIXIIt
·DIE

�l'iOGU:EfJ{A;<§ALSA ,

&(€AROBA e�UAtA(O
'

'L'(rODtJ�DO))í\J�'=- ;/

, dcpul"al,vo rlõ Sansue
I

UNICO OUf CUHA A' SYPHILIS
Cuidado com as imitações

!t@l�i!i!@l � ��m.l��f!l!!ID. �U�!tl9J!�1.
--DE--

JflYME RODRIGOES Oft COSTft
Neste\estab�lecimento a rua dr. Hercilio encontra-se

a venda ovos, manteiga, 'linguiça, carne defumada tou- ,

cíuho e banha.
A PREÇOS DE RECLAME.

Jornaes velho-s vendem-se aqüf Notas promissorias e Letras de Cambio
vendem-se nesta typographia a 100 reis cada uma e 1$000 a dnzia
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